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FERNANDO F. 31. DE ALMEIDA '

PRESENTE nota teln por objetivo tornar conheci-
da a existência tIc unl novo cdrnlro de riolitos o
sedinlcntos tufiticos associados, cobrindo área

a!)rcciável na regi@) de Canlpo Alegre, nlunicipio (111

ll:csnro nonle. ao nortc do Estado de Santa Catitrina. FoI
descoberto durante uma e xrursão ao sul do País patro.
CIn:lda pela Divisão íle Gcoltlgi il c )Iinerlllogia tIll Depar-
ianlenttr Nacit)nill ílir Prí)ílução ÀIineral, tIa qual partici-
liarilln í)s pr(lfcsstlrcs Oct:tvio Barbosa c Viktor IJeinz,
além tio autor.

Nesta nota 6 a])rcst'ntaíla a tlcscrição (los tipos mais
iIlteressnnlt's (las rt)chas quo fí)raIn cí)lotildas em pedrei-
ras da região e cortes cIa rodovia entre í;anrpo Alegre e
Joinville. Ignor:lmos a área total ocupada por essas ro-
chas, que 1)arecc scr grande, tlois. só ao longo da refe-
rida rodovia elas aflt)ranr cnr 37 quilôrnetl'os, desde quase
a crista da serra (lo 31ar até :llélII dc Cnnrpo Alegre. Tam-
bén1 não pt)derllos afil'nrar so os tipos ílescritos são os
que pretl011rinam na área.

A região de C=anrpo Alegre sitlld-se no planalto sep-
tcntrional do Estado, prt’)ximo à csicarpa (la serra do Mar,
na bacia do rio Negro. tendo uma altitu(lo média da or-
tIem de 850 nretros. O releço formado nas rochas rio-
liticas ó bastante suaviza(lo, canrpos ondulados dos quais
se crgârem alguns lrrorrotes com vertentes a[,ruptas. Di-
fere bastante (lo relevo a noslc, na região sedinlentar pa-
]eozoica, ou a leste, na área ilr({ucozoica bem nlais llrrl-
vinlent,lda. l.embra. senl favor. os arre(lores de Castro.
no Paraná, onde tamllém existem rochas efusivas áci-

Alénr das rochas eruptivas. lavos, e possivelmente ti-
pos hipabissais, for:Inr tanrliénr observadas rochas piro-
elásticas. sedinlentr)s tufiticos indiscutivelmente ligados
a essa atividade vulcânica.

Descre\’cremos três tiptls rIc rochas : riolitos, brechas
cl'uptivas e sodirnentos tufíticos.

Os rioIitos são visi\'eis cnr llruitos lugares, principal-
mente nos morrotes iii referi(11)s. Destacam-se as boas
exposições de unla grande pedreira situada nas vizinhan-
ças do Posto Fisca1. a 7 auilf)nrc-tros de Campo Alegre,
à margem esquerda d 11 r(>dovia para Joinville. São ro-
chas (le cí)loraçãl i rí)satl;1. com listns cinzentas ou esver-
tlcatlas orientadas cllr dircçõcs muito variadas constituin-
tIo belo exemplo tlc estrutura flui(laI. (Foto 1 ) São in-
lciramente afaníticas. tlestituiílas do fcnocristais visiveis
a vista desarm,lda. não apresentantlt) macroscõpicamen-
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te, esferolitos. vesicnlas ou anrjgdalas. Têm fratura ru-
gosa, e densidade 2.66.
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Ao microscópio, percebe-se serenr quase inteiranren-
te constituidas de ortoclásio microper'litico e quartzo,
ocorrendo accessõrianrente biotita e óxidt) férrico (hoje,
henratit,1) . (Fotomicro 1) Como produtos secundários
escassos, observdnros quartzc), calccdf)nia, epiíloto, cIo-
rita, sericita. caulirn, hellratita e linronita.

O quartzo mostra-se linrpido, com raras inclusões de
hematita e quase dcstilui(lo de inclusões fluidas. E’ mui-
to menos abundante, collro nriner,11 essencial, que o fe]íls-
pato. Dispõe-se eni faixas e linhas paralelas, nas quais
é muito mais frcquento que o fcldspato. São essas as lis-
tas cinzentas visiveis a olho nu, cloriticas, quan(11) esver-
deadas (Foto 1 ) .

O feldspato é o t)l'toclásio, con1 estrutul-a microper-
titica muito frequente. .-\l)resenta-se enI ripas xenomÓr-
ficas, coin maiores ílilllensõos segundo o plano de gemi-
nação (=arlsbad. Dispõenl-se essas ripas sub-paralela-
mente aos alinhamentos referidos dos cristais de quartzo.

FOTO 1 – A lava riolític:1 tlc Citlrll)o _\legre. C)bsel've-se :L tt'XtUI' tr
fluidal.

O ortocli’rsio é rnuitl) rico cnr inclusões de fina poeira he-
matítica, à qual se deve a côr rosada da rocha. Não encon-
tramos sanidina nessas rochas, nenr em outras da região.

A biotita. de côr par(la, ocorre em agregados de pa-
lhetas. escassos, dispostos principalmente nas faixas ri-
cas em quartzo.

A hematita provàvelmentt', jlrovém dd oxidação íle
nlicrolitos de nlagnetita originalmente presente.

Essas rochas sofreram intensa silicificação, existin-
do calcedônia criptogranular ou enI agregados fibro-ra-
diados, substituindo feldspato e quartzo ao longo de fra-
turas e das faixas fluidais.
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A textura desses riolitos é criptocristalina granular,
sem matéria vitrea, sendo que a disposição das ripas de
ortoclásio empresta tendência traquíiica. Não foram (ib-
servados fenocristais nesse tipo de rocha. O caráter flui-
daI da textura, cuja origem foi acima apontada, é acen-
tIrado pelas partículas de hematita dispostas eni alinha-
rnentos paralelos que atravessam indiferentemente os cris-
tais de feldspato.

Não observamos no material examinado, indicios de
fraturas perliticas, vesículas ou dnrigdalas, parecendo que
o caráter holocristalino dessas rochas seja original. Pre-
ferinros chamá-las genõricamente riolitos antes que
quartzo-pórfiros, devido à pouca frequência do caráter
porfirico. Não atribuinros, contudo, qualquer idéia de
idade a essa designação.

De,lgados derrames de lava porfirica brechoide inter-
caIam-se em sedimentos tufáceos, com os quais se deli-
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FOTO 2 – Aspecto da pedreira de sedimentos tufíticos, a 3 km a
sudeste de Campo Alegre. Observe-se a perfeição daestratificação e a facilidade com que a rocha se deixa
partir em– lages.

mitbtm bruscamente, sem aparentes fenômenos de meta-
rnorfismo. Dois, foram observados na pedreira de tufitos
a 3 quilômetros de Campo Alegre, na referida rodovia,
tendo o principal cerca de meio metro de espessura.
Quanto ao aspecto megascópico de tais rochas, são fi-
namente brechoide, com fragmentos milirnétricos de co-
res rosa clara e chocolate, em matriz verde clara.

Vê-se ao microscópio (Fotornicro. 2) ser uma rocha
inteiramente cristalina, constituida de fragmentos angu-
losos de riolito, muito abundantes, e cristais grandes de
ortoclásio micropertitico e quartzo, imersos em matéria
intersticial criptocristalina contando calcedônia e orto-
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clásio Os cristais maiores de ortoclásio e quartzo pare-
ce serem verdadeiros fcnocristais da nralriz porfirica quo
envolve os fragmentos de riolito tIe uma fase vulcânica

E’ interessante notar que esses cristais pt)dcnranterior
nrostrar-se muito frdgirrenta(los, as partes destacadas per-
nranecendo próximas, separadas pela matriz cril;tc)cris-
talina Esta. cuja verdadeira natureza não pode ser de
vidamente conhecid,1, es:á em boa parte sericitizada e
cloritizada, ao que se tleve atribuir a côr esverdeada da
rocha. Possui particulas iníinras tlc holnatita, e ainda
contém tubos capilares e anligdalas dlongadas dispostas
sub-paralelanrentt' às cdrnadas (le lava, preenchidas por
uma variedade de material clorítico muito birrefringt’n-

1-:' de se supor quete, e por calcedônia fil)ro-ra(liatla
essa matriz, com os tubinhos e amígdalas. tenha sitIo ori
ginalmonte vilrt'a, sofrendo (Icpois devitl'ificação adqui

FOTOMICRO. 1– Riolito da pedreira do Posto Fiscal Campo
Ortoclásio micropertíticoAlegre. e quartzo

criptocristalinü granul ltr Nicoist hni

cruzados, -,’55.

rindo textura criptocristalinil sen(lo pt)steriornrente seri
citizada e cloritizada

Outra pedreira, situa(la quase na entrada de Campo
Alegre, na rotlovia prt+ce(lente de Jt)invillc, apresenta be.
la exposição dc brecha cruptiva senlelhantt', onde con-
tudo, os xenolití)s potlcnr scr lrretlidos nIt-.smo por paI-
nros. Os nrenores fragnrcnlos possuem in(licios tIe te-
renr sofrido parcial absorção pelo nragma.

E’ interessante o estutlos dos xent)litos cognatos des-
sas brechas erupti\’as, porque\ denunciam outros tipos de
r'ochas que possivelmente serão encontrados na área. Um
dos m,lis frequentes 6 urna variedade de rirllito porfi-



NOVO CAMP( ) 1)1': l\l(lldITOS E TI;FDS NO SUL DO
BRASIL 31

rico onde os fcllocristnis se encontralrr cm matriz cons-
tituida por intercrc'scilIli'nto nlicrí)graficoesfertllitico. E’
unl verclatIcirí) grant’)fil'c) pobre en1 fenllcris;tais, possivel-
rllcnte o representante do tipo hipal,issdl comum a essa
atividade vulcânica. ChaIrlanros a alcnção para a seme-
lhança entre tal rticha o a que exanrinanrl>s na grande
garganta tIo ric) ltiljai Açu, entre lbil',urra o Apiuna, cnr
Santa Catarina. Outros xenolitos aproxinranr-se mais de
termos cxtrusi\’os. Unl deles, l)III- exenrlilo, tem raros mi-
crofenocristais em rnatriz microcriptttcristalina inde-
cifrável. com textura fluidal inrpressa pela displlsição enI
linhas de globulilos dc ('ixiclo férrico, e CIn que ainda se
percebem indicios de fraturas perliticas curl)ora nãt) mais

1.

1:oTI )311(:Ito = – La\-a porfílicu breclloicle, corri fenocl'istal de
ortoclás io t.:11 IIl:ttriz sericitizad it e cloritizada
X’icois cl'uzatlos, X 53.

{ haja nlatél'ia viirea. Essa rocha parece ter siclc) uirr vi-
trófiro que sofr'cu dcvitrificação. Muitos são. ainda, os
xenolitos de riolito do tipo (los que tIescrevemos acima,
da pe(lreira do Posto Fiscal.

Particularmente interessantes neste distrito vulcâni-
co são os se(limentos tufiticc)s. AHorat11 várias vezes erlr
cortes da rodovia, nunr dos quais forarn cí)nsidcraclos pt)r
Alaak (1948, p. 92 c fig. 117) corno “carnadas glaciais dt)
}!ruI JO Iiararé, pcI'turb:rdils e tr:lnsft)rrrladas pelo meianlor-
fisnlo din:'lnrico e cIc contacto“. Potlcrn ser bem exami-
na(11)s nunra pctlrcira situall;1 11 3 quilônretros antes do
CalnjJO Alegre, na rodoviu tlc Jc)invillc. Aprcsentarrl-se
ltcrfcitanrentc estratificaílos, CIn lâllrinas c cdnradas que
sc (listinguc.nr pelas tonalidades de cores vertle e de vi-
nIlo tinto. Nessa pedreira, as canraclas são levcnrcnte in-
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clinadas para sul, porénr lugares há, na rodovia, em que
se tornanr quase verticais.

Ao exame megascópico nada sc percebo, senão a fina
estratificação plano-paralela e particulas sub-centimétri-
cas acanradas, espallriltlus aqui e ali. Tal, 6 ir na:ul'tz il
da rocha que ao prinreiro contacto nada deixa supor SCLI

carater piroc]ástico.

EOTOIIICR(1. 3 Setlirrrento tufítico nrostrando apl'eciável con
tribuil:ão de cinzas e poeir lis vulcânicas. Per'-
cebe-se a depressão causada pela queda de um

maior poss'rvelnrente proietado pelo vulcão
natural, Á 30

Ao exame microscópico (Fotomicro. 3 c 4) vê-se que
essas rochas contên1 particulas clásticas, trabalhadas pe-
los agentes normais de erosão, e originadas de rochas
cristalinas : quartzo (predumínio absoluto) , p]agioclási
ácido, microclina, muscovita, biotita, zirconita, turmali-
na, etc. Os grãos são geralmente angulosos, o que se po-
de atribuir à granulação fina da rocha, correspondento
a silte e argila. Todavia os três últimos minerais cita-
dos, particularlnentc a zirconita, podenr so nrostrar
bem rolados. A classificação grilnulonlétrica é rela-
tivamente bem feita, e a estratificação corresponde à
diversidade de tamanho dos grãos e à concentração do
pigmento ferruginoso nas lâminas de mais fina granula-
ção. A esse pigmento é devida a côr do vinho da maio-
ria desses sedimentos, em ausência do qual a clorita im-
prime à rocha côr esverdeada.

l
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A descrição acima aponta uma sedimentação pelos
processos normais, em ambiente sub-aquoso, de, detritos
originados das rochas cristalinas pre-cambrianas.

o exame nricroscópico desses sedinrentos mostra te-
rem eles reccl,i(it) grande contribuição tIe pro(lutos yuI-
câni€..os finos. cinzas e poeiras. Exislcllr fragnlcntus cuja

j'If )ljlC J 31 1 ( - 11 f 1 1 SI'íli111í'nto ttrfític(1 bl'nr estrlltific; tdn. IJuz na-
trlI' iII, x :10.

forma indica torellI se originatlí) da pulverizaçãt) de lava
altanrente vesiculatla pela exp:lnsãt) de gases, ou ainda.
contendo tubos catlsados 1)cIo :llonganlento dc lais vesi-
GuIas. To(las essas partículas. senrl)re bastante linlpidas,
reagem à luz polariz,lda, nrc)strilndo-se cril)tocristalinas,
cn1 grande parte constitui(las de calcedôlria criptt)granu-
ldr ou fibroradiatla. Existem !anlbém fragnrentos tlc rit)-
lito e de cristais de ortoclásio, cujo diânrctro, maior que
a granulação nrédia dd rt)ella, faz supor tratar-se de par-
tículds lançadas ao ar durante as oxplt)sõcs vulcânict’s t
caidas na bacia tIe scdinrcntação. (Fotolnicro. 3) Alguns
tlesses grãos maiores são (le nricroclina, possivelmente al’-
r:Inca(los ílas paredes dos condutos vulcânicos, pois sc
trata de material gerallncnte estranho aos rioIiit)s. o ina-
terial intersticial, nruití) fino para que possa bem ser iden-
tific,IdO, é provável que um grande parte seja também de
origenr vulcânica. Possui muito pigmento ferruginoso,
geralmente, havendo ainda cdlcedônia e limonita. Não
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observanros matéria viire;1 nessas rochas, que deve ter si-
do toda devitrificada.

Esses se(linrentos tufiticos tênr, na região dessa pe-
dreira, pelo nrení)s 61) nretros de espessura.

Não observamos, no material examinado dessa região,
indicios de nretamorfisnlo de contacto intenso. mas ele
é denunciado pela presença de fluorita cm algumas des-
sas rochas.

Também nruití> atenuilílos são os traç€rs de nreiamor-
fisnro regional que possam oferecer. A ele, talvez, pos-
samos atribuir a scricitizaçãc) intensa da matriz das ro-
chas riolíticas de grã mais fina, e bem assiln a presença,
nossas rochas, de epidoto e clorita.

Não dispomos de clcnlentos para tentarmos a corre-
lação dessas rochas. Elas pareccnr não se afastar, petro-
gràficamcnte. das que ocorrenr ellr Castro (Viktor Leinz,
1936) . Tdnrbénr ruuito sc asscnlclham alguns de seus ti-
pos. particularnlcnte os granofíricos, das rochas que ocor-
rem no vale do ltaiÊri Aí:11 (Paulino Franco de Carvalho
e Estevitnr Alves Pinto, 19381 o que verificamos serem
contemporâneas à se(limcntação da série Itajaí. Indica-
llros a existência de outra area onde afloranr rochas ritl-
]iticas no Paraná, d 37 quilônletros ao sul de Curitiba,
em (=anrpo Largo íla Roseira. E’ possivel que toda essa
alividatle vulcânica de nraglna ácido seja contenrporâ-
nea. e situada no paleozf'lico inferior, antes da deposição
da série do Paraná. co-tlcvoniana, crn que já tenlos encon-
tr,Ido seixos de riolitos.

REFERÊNCIAS

T'EINZ, (V.) – Os porfiros do Castro. Anais da Academia Bra-
sileirü de Ciências, 1936, Tomo VITI, 'n.o 4, ps. 303-310.

FRANC O 1)E CARTA TJH O + ( P , ) e A IJ VES PINTO t ( E , ) Recon
nhecimento geológico no l'lstir(11) do Santa Catarina. 1938.
Serv. Geol. e Níiner., Bol. 92.

31 A A('K, ( R.) Breves notícias sol)rt' a geolol'ia dos Estados do
Paraná o Santa Catarina. 1947. Inst. de Biol. e Pesq.
Tecnol., Est. do Paraná, Arq. de Eiol. e Tecnol. vol. Ii.
ps. 63 a 134.

-bc


